
Foi-se o tempo em que a BM&
FBovespa não se preocupava
com a vinda de concorrentes pa-
ra o Brasil e que o presidente
Edemir Pinto projetava núme-
ros de ofertas iniciais e subse-
quentes bem acima do que se
via na prática. A mudança de
postura se deu depois de deze-
nas de empresas desistirem ou
postergarem a decisão de abrir
capital, no ano passado, e de gi-
gantes como a Nyse Euronext
darem os primeiros passos para
lançarem plataforma de opera-
ções no país. Não é à toa, portan-
to, que a bolsa esteja se adequan-
do às condições de mercado ao
deixar de divulgar no balanço
da companhia os números refe-
rentes ao Ebitda — assim como
as concorrentes estrangeiras —
e ao revisar a sua política de tari-
fação, que será detalhada no dia
5 de março. Na ocasião, deverá
ser anunciada a redução de cus-
tos de negociação para os clien-
tes, o que tornará a bolsa mais
competitiva e menos cara.

“Vamos anunciar uma políti-
ca de tarifação mais adequada
ao mercado brasileiro, que está
sendo estudada pela consulto-
ria McKinsey desde o fim de
2011. Na primeira fase do proje-
to, será contemplado o merca-
do à vista de ações. Com isso, es-
peramos ter alinhamento dos
preços com o mercado interna-

cional,” afirma. “Queremos di-
vidir o ganho de escala com to-
dos os investidores, inclusive,
com as pessoas físicas”, acres-
centa o executivo.

Mais comedido nas declara-
ções, Edemir diz ainda que 2013
não será o melhor ano para
IPOs, mas também não será o
pior. “Em 2012, ficamos frustra-
dos. Foi uma lição que tira-
mos.” No entanto, o executivo
diz que já é possível notar uma
diferença em relação a anos an-
teriores: na primeira operação
de 2013, houve maior participa-
ção de investidores brasileiros.
Isso explicaria, em parte, o por-
quê de o preço da ação da Linx
ter saído no topo da faixa e a de-
manda 14 vezes maior do que a
oferta. “Prefiro não falar em nú-
meros de IPO, mas, no Bovespa
Mais, deveremos ter 10 compa-
nhias até o fim do ano. Isso sig-
nifica a entrada de sete empre-
sas em 2013”, aponta.

Clearings
A bolsa está se preparando para
a briga com as concorrentes e
não pretende facilitar a vida
das estreantes no Brasil — que
já procuraram a BM&FBovespa
com a oferta de acordos para
utilização das câmeras de com-
pensação (clearings). No mo-
mento, está em andamento o
processo de unificação das qua-
tro clearings que deve ser con-
cluída em 2014 e, apenas no
ano seguinte, o serviço poderá
ser oferecido às concorrentes,
caso o conselho aprove tal me-
dida, esclarece Edemir. “Espe-
ramos que a primeira fase (de

derivativos) fique pronta no
fim deste ano, mas ainda vai de-
pender da aprovação dos regu-
ladores (CVM e Banco Central).
Quando concluído, vai possibili-
tar que a bolsa tenha um olhar
mais amplo dos riscos e ainda
permitirá economia de gastos.
Os ganhos de eficiência vão ser
para todo o mercado.”

No leque de novos produtos e
projetos, o próximo a sair do for-
no são os contratos futuros de ta-
xa Selic, que começarão a ser ne-
gociados em 1˚ de março. Mas a
intenção, segundo Edemir, é
ampliar a família com a criação
de contratos a termo e de op-
ções. “O futuro de taxa de juros
vai ser com prazo de três a seis
meses, como acontece com o eu-
rodólar. Com isso, passamos de
overnight para um prazo mais
longo”, acrescenta o diretor de
produtos da BM&FBovespa,
Marcelo Maziero.

Outro projeto que está para
sair do papel é a listagem cruza-
da do Ibovespa e do WTI (mini-

contrato de futuro de petróleo),
além do índice unificado dos
principais índices dos BRICS.
No momento, de acordo com
Maziero, estão sendo analisa-
dos os pesos que cada bolsa te-
rá. Além disso, estão na fila pro-
dutos ligados ao universo su-
croalcooleiro, mais especifica-
mente relacionados a açúcar e
etanol. “Muito em breve tam-
bém deve ser aprovado pelo BC
produtos de registro de balcão
como CDB e LCI, assim como a
regulamentação do ETF de ren-
da fixa pela CVM.”

Dança das cadeiras
Armínio Fraga, que há quatro
anos preside o conselho da BM&
FBovespa, está prestes a deixar
o cargo. O novo presidente será
definido em 15 de abril, durante
a assembleia de acionistas.
Uma comissão de governança
vai começar a estudar possíveis
substitutos e apresentará os no-
mes ao conselho na reunião em
13 de março. ■

O sistema brasileiro de consór-
cios deverá crescer entre 5% e
7% este ano quando compara-
do a 2012. Essa é a expectativa
de Paulo Roberto Rossi, diretor
executivo da Associação Brasi-
leira das Administradoras de
Consórcio (ABAC). “O reaqueci-
mento econômico brasileiro,
aliado às medidas governamen-
tais de estímulo à indústria e a
ascensão das classes de menor
poder aquisitivo devem ajudar
a impulsionar o setor este ano”,
afirma o executivo.

No ano passado, a despeito
de alguns segmentos não apre-
sentarem desempenho positi-
vo, Rossi se mostrou satisfeito
com os resultados. O número
de participantes ativos cresceu
11,4%, de 4,65 milhões para
5,18 milhões ao final de 2012. As
contemplações, momento em
que os consorciados de posse da
carta de crédito podem adquirir
bens ou contratar serviços, atin-
giram a marca 1,23 milhão, cres-
cimento de 12,8% ante o ano an-
terior. “Ambos os indicadores
são recordes históricos”, lem-
bra o presidente executivo.

Já a comercialização de novas
cotas de consórcios cresceu
1,6% em 2012 quando compara-
do ao ano anterior, totalizando
2,53 milhões de novas cotas co-
mercializadas. Esse é o melhor
resultado desde 2002.

Imóveis
O segmento que impediu que os
resultados de 2012 fossem me-
lhores foi o de imóveis. A venda
de novas cotas recuou 13,8% en-
tre 2011 e 2012, de 224,1 mil pa-
ra 193,2 novas cotas ao final do
ano passado. “A oscilação forte
no preço dos imóveis levou os
interessados a entrar em com-
passo de espera. Mas acredita-
mos que esse ano o setor deverá
voltar a crescer”, diz Rossi. ■

TESOURODIRETO

Estoque cai 2,9% em janeiro, a R$ 9,3 bi

Ameaçada por
competidores,
bolsa busca
baixar preços

Lucro líquido cresce 2,5% em 2012, para R$ 1,61 bilhão

O estoque do Tesouro Direto caiu 2,9% em janeiro em relação

a dezembro, para R$ 9,31 bilhões, por conta de resgates no valor total

de R$ 1,028 bilhão. A queda ocorreu mesmo com vendas recordes

no valor de R$ 630,6 milhões no mês passado — crescimento

de 207,5% sobre dezembro. O programa Tesouro Direto

é destinado a pequenos investidores que queiram aplicar em

títulos do Tesouro Nacional, considerados os mais seguros.

Consórcios
devem
crescer até
7% neste ano
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BM&FBovespa revê política
de tarifação e deixa de divulgar
Ebitda, como as concorrentes

Administradoras esperam
retomada no ritmo de expansão
do segmento imobiliário

A BM&FBovespa reportou lucro

líquido (atribuído aos acionistas)

no valor de R$ 1,074 bilhão

em 2012, o que corresponde

a um crescimento de 2,5%

em relação ao ano anterior.

Já o lucro líquido ajustado

da BM&FBovespa totalizou

R$ 1,612 bilhão em 2012 (alta de

4,3%), e R$ 379,4 milhões de

outubro a dezembro (evolução

de 7,6% em bases anuais,

e recuo de 5,3% na margem).

A receita líquida no ano

precedente chegou a R$ 2,064

bilhões, incremento de 8,4%.

Nos três últimos meses, a receita

foi de R$ 499,2 milhões, aumento

de 5,9% ante igual época de 2011,

e queda de 4,3% frente ao

terceiro trimestre de 2012.

“Crescimento dos volumes em

ambos os segmentos — ações

e derivativos — associado à

disciplina no gerenciamento

de despesas resultaram em

sólido crescimento das receitas

e melhora do desempenho

operacional na comparação

com o mesmo período do ano

anterior", pontua a bolsa, em nota.

As despesas ajustadas somaram

R$ 563,5 milhões em 2012, queda

de 3,6%. Por sua vez, o volume

médio negociado (ADTV) no

segmento de ações alcançou

recorde de R$ 7,3 bilhões no ano

passado, alta de 11,7%. A receita

por contrato média aumentou

7,7%. Como não houve recompra

de ações em 2012, a bolsa

decidiu distribuir 100% lucro

líquido ajustado sob forma de

dividendos. Lucas Bombana
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Rossi: recordes históricos
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